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PROJETO Efluente zero – a gestão do recurso água
INTRODUÇÃO

Este projeto foi iniciado em 1989, quando toda a água consumida pelas unidades produtivas tinha como origem o fornecimento da rede pública e de poços artesianos. Os poços artesianos com capacidade limitada de fornecimento e o custo da água vinda da rede pública com aumentos constantes e ao custo elevado trazia sérias limitações para a continuidade das atividades industriais.

Nesta mesma época o volume de efluente era de 118 m3/h e apresentou como uma oportunidade para criação de um grupo de trabalho para atuar nos seguintes eixos:

· Reduzir: utilizar menor volume de água em nossos processos, reduzindo o descarte dos efluentes

· Reusar: utilizar a água da saída de um processo como entrada de outro processo

· Reciclar: tratar a água para reuso, quando ela não puder mais ser aproveitada diretamente

Os objetivos específicos do projeto são os seguintes:

•Redução do volume de efluentes. (redução de consumo)
•Redução da contaminação 

•Redução da variabilidade.

•Utilização de tecnologias limpas

•Separação das redes

•Atuação especial em pequenas ações.

E como objetivo geral a busca da melhor relação entre Ganhos, Investimentos e Meio Ambiente

MEDIDAS ADOTADAS

Considerando os eixos estratégicos acima estabelecidos foram implantadas as seguintes ações:

· REDUZIR

· Implantação de circuitos fechados de resfriamento

· Eliminação de perdas (vazamento, extravasamentos)

· Melhorias nos processos de produção e tratamento de água

· Definição de novos procedimentos operacionais

· REUSO

· Criação de novas redes de distribuição, classificando a água por tipos como potável, industrial e tratada

· Divulgação do conceito de “águas residuárias”, em lugar de “efluentes”.

· Adaptação nos processos dos consumidores

· RECICLO

· Adaptação e melhorias na da ETE para reuso de água

INVESTIMENTOS

Desde 1989 foram gradualmente investidos cerca de US 3,5 milhões de dólares para as seguintes implantações

• Circuitos fechados de refrigeração

• Filtros laterais em torres de resfriamento.

• Válvulas automáticas em sanitários, extravasamentos de caixas e válvulas de segurança em locais visíveis, simplificação de instalações, eliminação de redes enterradas e interligações desnecessárias, medição controle e apropriação correta de consumo, etc
• Redução de contaminação por fluido térmico

• Redes de captação de efluentes e distribuição de água
• Transformação da ETE (nova lagoa, aeração, filtros, dióxido de cloro)

• Implantação de um sistema de Osmose reversa

• Implantação de Ozonizadores

• Implantação de um sistema com Membranas de Ultrafiltração na ETE

• Estação de água potável

• Filtro-prensa para desaguamento do lodo da ETE

RESULTADOS

Com a implantação das melhorias e alterações, supracitadas, o volume de efluente foi gradualmente sendo reduzido de 118 m3/h  até zero em 2005, ou seja, eliminação total de efluentes, conforme mostrado pela figura 1.
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Figura 1: Redução do volume dos Efluentes no período de 1989 a 2005 (m3/h)

Estas mesmas ações levaram a redução global de 68 % no volume de água consumida e principalmente a eliminação total do uso da água da rede pública, conforme figura2.
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Figura 2: Evolução do consumo de água no períod 1989 a 2005 (m3/h)

Legenda:
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Em 2007 entrou em operação o sistema de Ultrafiltração que diminuiu a turbidez da água da ETE, propiciando uma melhoria na qualidade da água fornecida para as torres de refrigeração.

As melhorias acima propiciaram uma economia de aproximadamente MUS$ 4,4 ao ano sendo que somente o sistema de Ultrafiltração implantado este ano irá reduzir o gasto no tratamento das torres de resfriamento em R$ 500 00,00 ao ano.
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